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RESUMO
O Projeto PROBEX inicialmente denominado “Palmas para a Caatinga”, devido a abordagem realizada na Escola Rural Municipal de Caturité foi redirecionado como “Palmas para Cochonilha. Palmas para a Escola” no sentido de se promover o processo de incubação do referido educandário em uma parceria com a UFCG/PEASA, INSA, Fundação PaqTc, Escola Virgem de Lourdes Campina Grande, Secretarias de Educação e Agricultura de Caturité e Escritório Local da EMATER-PB, no que se refere ao incentivo as lavouras xerófilas, notadamente a palma forrageira, pelo fato do município estar localizado em uma bacia leiteira com problemas sérios de ataque da cochonilha do carmim, e a educação contextualizada com possibilidade de adequação curricular e produção de materiais didáticos e paradidáticos. Os primeiros contatos se manifestaram satisfatórios em termos de aceitação da propagação rápida da palma forrageira como projeto pioneiro, a elaboração de projeto multidisciplinar da nova sede, a verificação da introdução da contextualização do Semiárido nas diferentes disciplinas, a potencialidade dos professores e estudantes e a congregação das diferentes parcerias. O perfil dos estudantes permitiu aferir o gosto pela escola; a boa aceitação pelos pais; a vontade em se ter mais atividades práticas; a necessidade de atividades extra-curriculares como pintura e computação. Entretanto, algumas respostas permitiram verificar que a extinção de campos de palma gigante pela cochonilha, razão principal do projeto inicial, ainda não está evidenciada no dia a dia dos estudantes no que tange ao conhecimento da praga, as formas de combate e as modalidades de propagação rápida das variedades resistentes e que a simples presença de cabras e galinhas nos livros didáticos não remetem a contextualização necessária ao entendimento do Semiárido, exigindo, portanto, por parte das parcerias uma forte atuação no sentido de transformar a Escola Rural em um pólo de referencia em lavouras xerófilas e em educação contextualizada para o Semiárido.
Palavras-Chave:
Introdução

O Cariri Paraibano, notadamente o Cariri Oriental, apresenta na criação de bovinos e caprinos de leite forte geração de emprego e renda. Dentre os municípios do Cariri Oriental o de Caturité, com 118,0 km², ou 11.800,0 ha apresentou em 2009 (IBGE, s.d.) um rebanho bovino estimado em 6.430 animais dos quais 2.005 vacas ordenhadas (31,18% do rebanho) para uma produção de 3.212 mil litros/ano e um rebanho caprino de 1.740 animais.
A base forrageira destes animais além do pasto nativo herbáceo era representada principalmente pela palma forrageira especialmente a gigante Opuntia ficus-indica seguida, em pequena escala, da palma doce Nopalea sp. Diz-se era representada, em função do ataque severo de um inseto denominado cochonilha do carmim Dactylopius opuntiae que dizimou todo o estoque forrageiro representado pela palma gigante.
Os resultados negativos não se fizeram esperar, com redução significativa na oferta de leite, descarte de animais, venda de propriedades, troca da base forrageira por sorgo forrageiro Sorghum sp e rações concentrados com custos maiores de produção, entre outras ações, com reflexos nos empregos, nas modalidades de emprego, e na renda gerados pela atividade pecuária de base leiteira.
Da primeira ocorrência do inseto praga até o ano de 2011 poucas providências foram tomadas no que se refere a recomposição dos campos de palma, que pela sua característica xerofítica, alta produção de fitomassa por área e palatabilidade é altamente recomendada para a região. Recentemente, alguns criadores, de iniciativa própria, compraram folhas/raquetes de palma forrageira da variedade resistente a cochonilha conhecida como Orelha de Elefante Mexicana Opuntia tuna e passaram a plantar onde haviam campos ocupados pela palma gigante. A espécie, em que pese a maior pilosidade e presença de espinhos o que parece constituir fato negativo, tem se adaptado bem. Da iniciativa do poder público estadual alguns produtores receberam cerca de duzentas folhas/raquetes. Outra variedade que está sendo introduzida, mesmo com menor ênfase, é a Baiana Nopalea sp que apesar de apresentar menor pilosidade não apresenta rápido crescimento vegetativo e produção de biomassa por unidade de área.
Entretanto, a forma de plantio de uma folha/raquete, que origina no máximo uma planta, não tem permitido a recomposição acelerada das antigas áreas de palma. Por exemplo, para um espaçamento de 2,0 m x 1,0 m uma área de 1,0 ha (10.000 m²) a densidade de plantas seria de 5.000 exemplares exigindo 5.000 folhas/raquete. Como recuperar aceleradamente uma área como esta com apenas 200 folhas/raquetes já que as mesmas em seis (06) seis meses, a partir de campos bem cuidados, só originam cerca de 200 folhas/raquetes e em doze (12) meses 400 folhas/raquetes? Acrescente-se o fato de que muitos produtores têm a palma como cultura tão rústica que admitem a mesma não necessitar de limpas, adubação, podas, espaçamentos mais adequados etc. 
A princípio o Projeto PROBEX “Palmas para a Caatinga”, visava introduzir uma técnica no sentido de que houvesse a propagação rápida palma podendo-se assim reconstituir mais rapidamente os campos dizimados partindo do princípio que uma raquete/folha pode originar até 30 mudas. Desta forma, uma folha/raquete originaria 30 mudas que em seis (06) meses de boa condução originariam por sua vez 30 folhas/raquetes cada uma. Cada raquete/folha por sua vez originaria trinta (30) mudas totalizando 900 mudas em seis (06) meses. Por sua vez cada uma das 900 mudas mais as 30 originais, totalizando 930 mudas, originaria em mais seis meses, ou um ano a partir do inicio do plantio, 930 raquetes/folhas de palma que por sua vez originariam 27.900 mudas de palma. Considerando-se uma mortalidade viveiro/campo de 20,0% ter-se-iam 22.320 mudas de palma produzidas, plantadas e pegadas em apenas um (01) ano. Tudo isso a partir de uma única raquete/folha.
O Projeto PROBEX “Palmas para a Caatinga” estava previsto para abranger municípios como Caturité, Gado Bravo, Aroeiras, Barra de Santana, entre outros, porém ao ser iniciado no município de Caturité se verificou a presença de uma Escola Rural Municipal com cerca de 50 aluno(a)s e 08 professore(a)s. Esta Escola funciona provisoriamente na Escola Estadual Félix Araújo. A partir deste primeiro contato, se resolveu investir apenas no município de Caturité e na Escola Rural, ao invés de pulverizar as ações em outros municípios/comunidade com cursos rápidos de quatro horas cada. Resolveu-se então modificar a metodologia de abordagem.
Descrição Metodológica
No dia 09/09 em reunião com estudantes e professores depois de se fazer um relato histórico-geográfico da ocupação da região e as conseqüências em termos de redução da pastagem natural pelo sobrepastoreio ou pela franca degradação das terras, se demonstrou a propagação rápida da palma, realizando o corte em raquetes/folhas das variedades Orelha de Elefante Mexicana e Baiana. Os cortes resultaram em cerca de 25 fragmentos/folha. Foi observado que estes fragmentos deveriam ser deixados em local bem iluminado sem ação direta do sol e bem ventilado para se promover o processo de cura ou cicatrização.
Foi acordado que oito (08) dias depois os fragmentos seriam plantados em sacos de polietileno preto contendo substrato areno-argiloso representado por duas partes de areia de rio lavada e uma parte de solo argiloso da região. Na ocasião foram deixadas cinco raquetes/folhas da variedade Orelha de Elefante Mexicana e cinco da variedade Baiana para serem produzidas mais mudas em caráter didático, já que se elegeu a cultura da palma como ponto de partida para a atividade Lavouras Xerófilas a ser realizada em conjunto com a Escola.
Entretanto, verificada a carência da Escola Rural em termos de estrutura, material didático, áreas para atividades práticas, etc, resolveu-se realizar uma incubação da mesma passando o Projeto PROBEX a ser denominado “Palmas para Cochonilha. Palmas para a Escola”, no sentido de que a palma forrageira que constitui a base econômica direta e indireta de boa parte do município passasse a ser tratada como uma cultura nobre especialmente as variedades resistentes a cochonilha do carmim e que a escola passasse a ter assistência mais direta da UFPB/PRAC/PROBEX e demais parceiros. 
Estes parceiros foram encontrados através da UFCG/PEASA – Programa de Estudos e Ações para o Semiárido, da Escola Virgem de Lourdes – Lourdinas de Campina Grande, do PaqTc – Fundação Parque Tecnológico da Paraíba e do INSA - Instituto Nacional do Semiárido, além das Secretarias de Educação e de Agricultura do Município e do Escritório Municipal da EMATER - Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural, além dos laticínios da região que desenvolvem algumas ações na Escola. Como resultados, alguns avanços.

Resultados
No segundo contato em 16/09 enquanto alguns estudantes da Escola aprendiam a produzir o substrato e encher os saquinhos de polietileno para a primeira etapa de produção de mudas de palma, em paralelo se realizava uma reunião com a secretária de educação, com o secretário de agricultura, com o representante da EMATER, com a diretora da Escola, com quatro (04) professores e com a coordenadora geral. 
Os deslocamentos da equipe PROBEX em ambos os contatos se deram em função de parceria com o INSA inclusive com o aproveitamento de um bolsista da área de Educação Contextualizada. Foram preenchidos duzentos e trinta e cinco saquinhos e produzidos cento e vinte fragmentos da variedade Baiana e cem fragmentos da variedade Orelha de Elefante Mexicana, sendo plantadas nesta data quarenta e quatro mudas advindas da primeira experiência prática.
Como demandas da reunião foram observadas: a construção de uma sede da escola em um espaço rural; um projeto de arquitetura e engenharia para esta nova sede; a produção de material didático e paradidático a partir do quadro de professores da escola com auxilio, quando necessário, de profissionais externos; a aquisição de material de consumo, ferramentas, etc, e a elaboração de um projeto envolvendo as diversas parcerias no sentido de formatar um plano diretor para a instituição.
Alem disso, foi iniciado um diagnóstico junto aos estudantes através de entrevistas com uso de questionário estruturado para se obter o perfil de estudantes e alguns subsídios quanto as tomadas de decisão a serem feitas. Foram entrevistados 32 estudantes.
Com relação ao perfil dos estudantes estes apresentam idade entre 10 e 19 anos, cursam da 5ª a 8ª séries, estão desde menos de um (01) ano a cinco (05) anos na Escola, são oriundos de três municípios (Caturité, Queimadas e Boqueirão) e de 11 comunidades rurais destes distritos sede. Muitos estão na escola pela escolha dos pais ou por boas informações, mas a maioria deseja “aprender mais sobre agricultura”, “transmitir para os conhecimentos para os pais” e “mexer com terra”, por sua vez os pais dos mesmos acham a escola de “boa” a “ótima”.
Dentre as matérias que já cursaram com relação a temática campo/sítio/fazenda destacaram a de Agroextrativismo, seguida de Ciências, História e Geografia e Matemática. Sobre o que mais gostam de fazer na Escola observaram “plantar” e “aulas práticas” e o que gostariam de fazer mais citaram “mais aulas sobre agricultura”, “viagens para conhecimento”, “pintura”, “plantar”, “computação” e “educação física”. Com relação as aulas práticas destacaram as de Agroextrativismo e Educação Física.
Sobre a experiência de plantio de palma 20 estudantes (62,5%) dos entrevistados admitiram já ter plantado a mesma; 23 estudantes (71,87 %) admitiram conhecer a cochonilha; 16 (50,00 %) admitiram que a mesma já chegou na comunidade; 17 (53,12 %) observaram não saber o que fazer para controlar  e apenas 01 aluno (3,25 %) citou variedade resistente. Sobre a produção rápida de mudas de palma 12 estudantes (37,50 %) responderam “cortando em pedacinhos” como reflexo da primeira atividade prática
Quanto à inserção de exemplos da região nos exercícios das diversas disciplinas 31 estudantes (96,87 %) afirmaram esta prática. Sobre os exemplos nos livros estarem adequados a realidade local 08 estudantes (25,00 %) responderam não haver contextualização e 03 estudantes (9,37 %) afirmaram que “pouco atendia”.
Discussão
Pode-se afirmar que o projeto pioneiro Lavouras Xerófilas tendo como carro-chefe a palma forrageira resistente a cochonilha do carmim, tem encontrado boa receptividade por parte dos estudantes necessitando, entretanto, como toda inovação, de um acompanhamento mais sistemático. É nítido ainda o desconhecimento por muitos estudantes sobre a cultura da palma, sua forma de propagação comum e rápida, sobre a cochonilha do carmim, variedades resistentes, etc. 
Quanto ao reforço da contextualização com a temática Semiárido foram observados significativos avanços no discurso e na prática por parte dos professores o que tem gerado um diferencial no que tange a aceitação e procura pela Escola Rural. Mesmo nas condições mais restritas em termos de infra-estrutura, visto que atualmente ocupam prédio cedido por outra unidade de ensino, o processo tem se dado de forma positiva com inserções nas atividades teóricas de exemplos do cotidiano. Porém os livros didáticos  e paradidáticos pouco enfatizam a realidade local, exigindo uma produção local neste sentido.
Nota-se claramente o desejo dos estudantes e professores em terem sede própria na zona rural onde as atividades práticas nas diversas disciplinas podem ser fortemente ampliadas. O corpo docente já sente segurança em produzir materiais didáticos e paradidáticos necessitando apenas de momentos de reflexão, concatenação e produção mais voltados para a contextualização e, talvez, de ajuda exterior na forma de capacitação.

O diagnóstico realizado com o alunado mostrou-se positivo no que se refere ao contraste energia contida nos mesmos, que por vezes beira a idéia de não condução adequada em sala de aula, e o sentido de pertencimento e futuro para a unidade de ensino. Foi observado que todos se orgulham em pertencer a Escola, querem um melhor futuro para a mesma, querem praticar e mais ainda, replicar o que estão aprendendo.

No que se refere a replicabilidade, a Escola atualmente integra três municípios (Caturité, Boqueirão e Queimadas) e 11 comunidades rurais além das três sedes municipais. É, portanto, um educandário que atinge longo alcance mesmo nas condições mínimas de infra-estrutura oferecidas, o que justifica o número e a qualidade das parcerias para que a mesma venha a ampliar significativamente este alcance tornando-se um pólo de referência em lavouras xerófilas e em educação contextualizada para o Semiárido.  
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